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			Al-Mustafá, o escolhido e bem-amado, que era o crepúsculo em seu próprio dia, havia espe­rado doze anos, na cidade de Orfalese, por seu barco, que deveria voltar e levá-lo de volta à ilha onde nascera.


			E no décimo segundo ano, ao sétimo dia do Ielool, o mês da colheita, subiu a colina, longe dos muros da cidade, e olhou para o mar; viu seu barco chegando com a neblina.


			Então, os portões do seu coração abriram-se e sua alegria voou até o mar. Ele fechou os olhos e rezou no silêncio de sua alma.


			Mas quando descia a colina, foi tomado de tristeza, e pensou com seu coração:


			Como partirei em paz e sem sofrimento? Não, não deixarei esta cidade sem uma ferida na alma.


			Longos foram os dias de dor que passei dentre seus muros, e longas foram as noites de solidão; e quem pode abandonar esta dor e esta solidão sem arrependimento?


			São demasiados os fragmentos do espírito que espalhei por estas ruas e demasiadas são as crianças de meu afeto que caminham nuas por estas colinas, e não posso abandoná-los sem culpa e sem dor.


			Não é uma peça de roupa que jogo fora hoje, mas uma pele que rasgo com minhas próprias mãos.


			Também não é um pensamento que deixo para trás, mas um coração adocicado pela fome e pela sede.


			Porém, não posso me demorar mais.


			O mar, que chama todas as coisas, me chama e devo embarcar.


			Pois ficar, apesar das horas que quei­mam na noite, é congelar e cristalizar e ficar colado a um molde.


			De bom grado, levaria comigo tudo que existe aqui. Mas como poderia?


			Uma voz não pode levar a língua e os lábios que lhe deram asas. Deve buscar o éter sozinha.


			E sozinha e sem o seu ninho deve a águia voar através do sol.


			Ao chegar ao sopé da colina, vol­tou-se mais uma vez para o mar e viu seu barco aproximar-se do cais e, na proa, os marinheiros, os homens de sua própria terra.


			Sua alma gritou para eles, e ele disse:


			Filhos de minha mãe ancestral, cavaleiros das marés,


			Vocês navegaram tanto por meus sonhos. E agora chegam em meu despertar, que é meu sonho mais profundo.


			Estou pronto para partir, e minha ansiedade de velas abertas espera o vento.


			Apenas mais um momento respirarei este ar parado, apenas mais um outro olhar amoroso lançado para trás,


			E então estarei entre vocês, um homem do mar entre homens do mar.


			E tu, amplo mar, mãe adormecida,


			Que, por si só, és paz e liberdade para o rio e para o riacho,


			Apenas outra curva este riacho fará, apenas outro murmúrio nesta senda,


			E então virei a ti, uma infinita gota para um infinito oceano.


			E, enquanto andava, viu de longe homens e mulheres deixando seus campos e seus vinhedos, correndo para os portões da cidade.


			E ouviu suas vozes chamando seu nome, e gritando de campo a campo, contando uns aos outros da chegada do seu barco.


			E ele disse para si mesmo:


			Será o dia da partida o dia do encontro?


			E será dito que meu crepúsculo era na verdade minha aurora?


			E o que darei àquele que deixou seu arado no meio do trabalho, ou àquele que parou a roda da prensa de vinho?


			Meu coração se tornará uma árvore carregada de frutas para que eu possa colhê-las e dá-las a eles?


			E meus desejos fluirão como uma fonte para que eu possa encher seus cálices?


			Serei uma harpa para que a mão do poderoso possa me tocar, ou uma flauta para que seu hálito possa passar através de mim?


			Sou um explorador de silêncios, e que tesouros encontrei nos silêncios que eu possa contar com confiança?


			Se este é meu dia de colheita, em que campos semeei a semente e em quais imemoráveis estações?


			Se esta é realmente a hora de levantar minha lanterna, não será a minha chama que vai queimar dentro dela.


			Levantarei minha lanterna vazia e na escuridão.


			E o guardião da noite a encherá de óleo e a acenderá.


			Ele expressou isso com palavras. Mas muitas permaneceram em seu coração. Porque ele não podia falar de seu mais profundo segredo.


			E quando entrou na cidade, todos vieram encontrá-lo, e gritavam para ele a uma só voz.


			E os anciãos da cidade deram um passo à frente e disseram:


			Não nos abandona.


			Tu foste o meio-dia em nosso crepúsculo, e tua juventude nos deu sonhos para sonhar.


			Tu não és um estranho entre nós, nem um hóspede, mas nosso filho e nosso amado.


			Que nossos olhos ainda não sofram de fome por teu rosto.


			E os sacerdotes e sacerdotisas disseram a ele:


			Que as ondas do mar não nos separem agora, e que os anos que passaste em nosso meio não se tornem memória.


			Tu caminhaste entre nós como um espírito, e tua sombra tem sido uma luz para nossos rostos.


			Nós te amamos muito. Mas nosso amor era mudo, e com véus ele foi velado.


			Mas agora ele grita para ti, e será revelado frente a ti.


			E sempre foi assim, o amor não conhece a sua própria profundidade até a hora da separação.


			E os outros vieram e suplicaram. Mas ele não respondeu. Apenas baixou a cabeça; e aqueles que estavam próximos viram as lágrimas caindo sobre seu peito.


			E ele e o povo foram para a grande praça em frente ao templo. 


			E lá saiu do santuário uma mulher chamada Almitra. E ela era uma pro­fe­tisa.


			E ele a olhou com extremo carinho, pois foi ela quem primeiro o procurou e acreditou nele quando havia chegado na cidade há apenas um dia.


			E ela o saudou dizendo:


			Profeta de Deus, em busca do su­premo, há muito buscas teu barco a distância.


			E agora que teu barco chegou, deves partir.


			Profunda é a tua saudade da terra de tuas memórias e da residência dos teus maiores desejos; e nosso amor não vai te prender nem nossas necessidades vão te prender.


			Porém, pedimos que antes que nos deixes, que fales para nós e nos contes a tua verdade.


			E nós a contaremos a nossos filhos, e eles a seus filhos, e ela não perecerá.


			Em tua solidão, observaste nossos dias; em tua percepção, escutaste o choro e o riso de nosso sono.


			Agora, portanto, conta-nos tudo o que te foi mostrado do que existe entre o nascimento e a morte.


			E ele respondeu:


			Povo de Orfalese, o que eu posso falar exceto do que ainda está se movendo dentro de vossas almas?


		




		

			Disse, então, Almitra: Fala-nos do Amor.


			E ele levantou a cabeça e olhou para as pessoas, e o silêncio caiu sobre eles. E com uma voz poderosa ele disse:


			Quando o amor vos chamar, segui-o,


			Apesar do seu caminho ser duro e íngreme.


			E quando suas asas vos envolverem, abraçai-o,


			Apesar da espada escondida entre suas penas poder ferir-vos.


			E quando ele falar convosco, acre­ditai nele,


			Apesar de sua voz poder esfacelar vossos sonhos como o vento norte arruí­na o jardim.


			Pois mesmo quando o amor vos coroa, ele vos crucifica. Mesmo sendo para o vosso crescimento, ele também vos poda.


			Mesmo quando ele chega à vossa altura e acaricia vossos ramos mais tenros que tremem ao sol,


			Ele também desce até vossas raízes e abala a vossa ligação com a terra.


			Como feixes de milho, ele vos une a si próprio.


			Ele vos ceifa para desnudar-vos.


			Ele retira vossas espigas.


			Ele vos mói até ficardes brancos.


			Ele vos amassa até ficardes moldá­veis;


			E depois ele vos designa ao seu fogo sagrado, para que vós vos torneis o pão sagrado do sagrado festim de Deus.


			Todas estas coisas o amor fará con­vosco até que conheçais os segredos dos vossos corações, e, através deste conhecimento, vos torneis fragmentos do coração da Vida.


			Mas se, por medo, buscardes apenas a paz do amor e o prazer do amor,


			É melhor que cubrais a vossa nudez e que passeis da eira do amor


			Para o mundo sem estações, onde rireis, mas não todo o vosso riso, e cho­rareis, mas não todas as vossas lágrimas.


			O amor não dá nada além de si mes­mo e não toma nada além de si mesmo.


			O amor não possui nem é possuído;


			Pois o amor é suficiente ao amor.


			Quando vós amais, não deveis dizer: “Deus está no meu coração”, mas sim “Estou no coração de Deus”.


			E não pensai que podeis dirigir o curso do amor, pois o amor, se achar que mereceis, dirige o vosso curso.


			O amor não tem outro desejo além de satisfazer a si mesmo.


			Mas se vós amais e precisais ter desejos, que sejam estes os vossos desejos:


			Derreter e ser como um riacho que corre e canta sua melodia para a noite.


			Conhecer a dor do carinho demasiado.


			Ser ferido pela vossa própria compreensão do amor; 


			E sangrar por vossa própria vontade e com alegria.


			Acordar ao amanhecer com o cora­ção leve e agradecer por mais um dia de amor;


			Descansar ao meio-dia e meditar sobre o êxtase do amor;


			Voltar para casa ao entardecer com gratidão;


			E então dormir com uma prece ao bem-amado em vosso coração e uma canção de louvor em vossos lábios.


		




		

			Então, Almitra falou novamente e disse: E sobre o Casamento, mestre?


			E ele respondeu, dizendo:


			Vós nascestes juntos e juntos per­ma­­ne­­cereis para sempre.


			Estareis juntos quando as brancas asas da morte acabarem com os vossos dias.


			Sim, estareis juntos mesmo na silenciosa memória de Deus.


			Mas haverá lacunas em vossa união.


			E deixem que os ventos dos céus dancem entre vós.


			Amai um ao outro, mas não façais uma ligação de amor:


			Deixai que seja como um mar em mo­vimento entre as praias de vossas almas.


			Enchei o cálice um do outro, mas não bebei do cálice do outro.


			Dai um ao outro do vosso pão, mas não comei do mesmo pedaço.


			Cantai e dançai juntos e sejais alegres, mas deixai que cada um fique sozinho,


			Assim como as cordas de uma lira são sozinhas, apesar de vibrarem com a mesma música.


			Dai vossos corações, mas não para que o outro os guarde.


			Pois apenas a mão da Vida pode conter vossos corações.


			E ficai juntos, mas não juntos demais:


			Pois os pilares do templo ficam separados,


			E o carvalho e o cipreste não crescem na sombra um do outro.


		




		

			E uma mulher, que segurava um bebê no colo, disse: Fala-nos dos Filhos.


			E ele disse:


			Vossos filhos não são vossos filhos.


			São os filhos e as filhas do desejo da Vida por si mesma.


			Eles vêm através de vós, mas não de vós,


			E apesar de estarem convosco, não pertencem a vós.


			Podeis dar-lhes vosso amor, mas não vossos pensamentos,


			Porque eles têm seus próprios pensamentos.


			Podeis abrigar seus corpos, mas não suas almas,


			Pois suas almas vivem na casa do amanhã, a qual vós não podeis visitar, nem mesmo em vossos sonhos.


			Podeis esforçar-vos em ser como eles, mas não tentai fazê-los como vós.


			Pois a vida não volta para trás, nem permanece no dia de ontem.


			Sois os arcos dos quais seus filhos, como flechas vivas, são arremessados.


			O arqueiro vê o alvo no caminho do infinito, e Ele vos dobra com o Seu poder para que Suas flechas possam ir longe e velozes.


			Deixai que o Arqueiro vos curve com alegria;


			Pois assim como Ele ama a flecha que voa, Ele também ama o arco que é estável.


		




		

			Então disse um homem rico: Fala-nos do Doar.


			E ele respondeu:


			Doais pouco quando doais vossas posses.


			Só quando doais a vós mesmos é que doais verdadeiramente.


			Pois o que são vossas posses além de coisas que mantendes e guardais por medo de precisá-las amanhã?


			E amanhã, o que trará o amanhã ao cão excessivamente prudente que enterra ossos na amplidão do deserto ao seguir os peregrinos para a cidade sagrada?


			E o que é o medo da necessidade se não a própria necessidade?


			Não é o medo da sede, quando vosso poço está cheio, a sede que é insaciá­vel?


			Há aqueles que dão pouco do muito que possuem – e eles doam em busca de reconhecimento e é o seu desejo secreto que torna suas dádivas corruptas.


			E há aqueles que têm pouco e doam tudo.


			Estes são os que acreditam na vida e na generosidade da vida, e seus cofres nunca estão vazios.


			Há aqueles que doam com alegria, e esta alegria é a sua recompensa.


			E há aqueles que doam com dor, e esta dor é o seu batismo.


			E há aqueles que doam e não sentem dor ao dar, nem buscam alegria, nem dão pensando em virtude;


			Eles doam como no longínquo vale o mirto exala sua fragrância no espaço.


			É através dessas mãos que Deus fala, e é por detrás de seus olhos que Deus sorri sobre a terra.


			Está certo doar quando se é solicita­do, mas é melhor dar mesmo sem neces­sidade de pedir, através da com­preen­são;


			E para o generoso, buscar por alguém que receberá é uma alegria maior do que doar.


			E existe algo que vós guardaríeis?


			Algum dia, todos vós sereis doados; 


			Portanto, doai agora, pois o momento da doação será vosso e não de vossos herdeiros.


			Dizeis com frequência: “Darei, mas apenas aos que merecem”.


			As árvores do vosso pomar não dizem isso, nem os rebanhos em vossas pastagens.


			Eles dão para viver, pois guardar é perecer.


			Certamente, aquele que merece re­ceber seus dias e suas noites merece re­ceber todo o resto de vós.
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